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Com intuito de melhorar as características de carcaça são necessários estudos 
mais detalhados da raça Nelore em virtude de sua significativa participação na 
pecuária de corte. O Brasil já contempla em alguns de seus programas de 
melhoramento genético, a avaliação genética para características relacionadas 
à qualidade da carcaça nos quais é utilizada a técnica da ultra-sonografia para 
obtenção dessas medidas. Recentemente são utilizados métodos Bayesianos 
como opção para solução dos problemas relacionados à avaliação genética 
animal. A aplicação de métodos de Markov Chain Monte Carlo (MCMC), 
destacando-se a Amostragem de Gibbs, pode ser utilizada como ferramenta 
para estimação de componentes de (co)variância e parâmetros genéticos 
utilizando dados de campo.

O objetivo deste estudo foi aplicar a Amostragem de Gibbs como ferramenta 
de estimação de componentes de (co)variância e parâmetros genéticos para 
características de área de olho de lombo (AOL), espessura de gordura medida 

a aentre a 12  e 13  costela (EG) e espessura de gordura medida na garupa (P8) 
em animais da raça Nelore.

Verificou-se que as estimativas de herdabilidade obtidas neste 
estudo (Tabela 1), para AOL (0,64), EG (0,41) e P8 (0,65) 
estão próximas de valores verificados em trabalhos com as 
raças taurinas e também aos poucos trabalhos disponíveis com 
a raça Nelore e outras raças zebuínas (Johnson et al., 1993; 
Figueiredo et al., 2000). Sainz et al. (2003), em estudo com 
animais da raça Nelore, utilizando o método da Máxima 
Verossimilhança Restrita, obtiveram estimativas de 
herdabilidade para as características AOL, EG e P8 de 0,29, 
0,44 e 0,62, respectivamente. Johnson et al. (1993), 
utilizando o mesmo método (REML) para estimação dos 
componentes de (co)variância, obtiveram herdabilidade de 
0,40 e 0,14 para AOL e EG, em animais da raça Brangus.

Os valores estimados neste trabalho concordam com as 
observações de vários autores (Sainz et al., 2003; 
Magnabosco et al., 2004), que encontraram herdabilidade 
média a alta característica de carcaça em geral. Isto significa 
que as variações das características de carcaça entre os 
indivíduos de uma determinada raça e população é fruto das 
diferenças genéticas entre os indivíduos. Os resultados 
encontrados indicam que apesar de contar somente com 
animais criados a pasto, a variabilidade genética aditiva na 
população pode ser estimada usando GS, e os resultados 
obtidos sugerem que a seleção para essas características deve 
ser considerada em programas de melhoramento genético. 

Os valores de variância das amostras podem ser observados na 
Tabela 1. Estes foram baixos para todas as características em 
estudo, estes resultados eram esperados em função do 
tamanho da cadeia, descarte amostral e intervalo de amostras 
utilizado. Os intervalos de confiança dos componentes de (co) 
variância e parâmetros genéticos de cada característica 
estudada também são apresentados na Tabela 1. Quando 
calculamos um parâmetro em uma determinada amostra é 
apenas uma estimativa do verdadeiro valor, quando se 
considera a estimativa de um determinado parâmetro como um 
valor pontual a probabilidade de erro é maior.

A Figura 1 apresenta os histogramas das estimativas de 
densidades posteriores dos parâmetros genéticos das 
características de carcaça utilizando a Amostragem de Gibbs, a 
partir de valores iniciais não informativos, em análise 
unicarater. Os histogramas apresentados ilustram as 
densidades marginais posteriores das herdabilidades das 
características AOL, EG e P8 obtidas mediante análise 
unicarater, e demonstram que as densidades são estáveis e 
tendem a uma distribuição normal. As estimativas das 
densidades marginais posteriores das características EG e P8 
sugerem que os coeficientes de variação de 30,62 e 39,18%, 
apresentadas por essas características, refletem na forma da 
distribuição das estimativas levando a distribuições posteriores 
menos estáveis com uma tendência menor a normalidade 
quando comparada às características de peso, perímetro 
escrotal e área de olho de lombo. Estas informações sugerem 
que o valor que melhor representa a estimativa do parâmetro 
seria a moda e não a média, porém esta analise só foi possível 
porque a Amostragem de Gibbs possibilita a estimação de 
densidades marginais posteriores.

Os resultados gerados permitem concluir que as características 
AOL e EG apresentam herdabilidade média a alta, e o método 
da Amostragem de Gibbs possibilitou a estimação de 
distribuições posteriores dos componentes de (co)variância e 
parâmetros genéticos mostrando ser um método acurado para 
utilização em dados de campo.  
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Figura 1.  Histogramas das estimativas de densidades posteriores de 
parâmetros genéticos (herdabilidade) para peso, perímetro escrotal (PE), 

aárea de olho de lombo (AOL), espessura de gordura de cobertura entre a 12  
ae 13  costela (EG) e espessura de gordura na garupa (P8).

Caract. Média Moda Mediana σ2
k DP IC

σ2
a 26,14 25,17 26,18 8,00 2,83 20,48-31,80

σ2
e 19,40 14,79 14,38 2,91 1,70 16,00-22,80AOL

h2
d 0,64 0,65 0,64 0,002 0,050 0,54-0,74

σ2
a 0,08 0,07 0,08 0,0002 0,016 0,048-0,112

σ2
e 0,11 0,11 0,11 0,0001 0,011 0,088-0,132EG

h2
d 0,41 0,32 0,41 0,0049 0,070 0,27-0,55

σ2
a 0,37 0,36 0,37 0,0021 0,046 0,278-0,462

σ2
e

 

0,20

 

0,18

 

0,20

 

0,0008

 

0,028

 

0,144-0,256
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0,61

 

0,66

 

0,0036

 

0,060

 

0,53-0,77

 

 

Tabela 1.  Estimativas de médias posteriores dos componentes de (co) variância e parâmetros 
genéticos das características de carcaça, utilizando a Amostragem de Gibbs, a partir de valores 
iniciais não informativos (v=0) em análise unicaráter.
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